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Política

Avisão dos
brasileiros
sobre EUA e
China

AndreaJubé

S
em surpresas, a
conclusão do
julgamento da
trama golpista no
Supremo

Tribunal Federal (STF), que
condenou o ex-presidente Jair
Bolsonaro a 27 anos e 3 meses
de prisão, acentuou a tensão
entre Brasil e Estados Unidos. O
presidente Donald Trump disse
que a sentença é uma “coisa
terrível” e que está “muito
insatisfeito”, e o secretário de
Estado, Marco Rubio avisou que
os EUA responderão a essa “caça
às bruxas”. A reação veio do
Itamaraty, que em rede social,
afirmou que ameaças como a
de Rubio “não intimidarão
nossa democracia”, e que a
soberania brasileira resistirá a
“agressões e tentativas de
interferência, venham de onde
vierem”.

Historicamente, o Brasil
buscou o alinhamento com os
Estados Unidos, mas sempre
houve atritos que testaram a
estabilidade dos governos.

Apósumarelaçãoprofícuano
EstadoNovo,os laçosdeGetúlio
Vargascomosamericanosse
esgarçaramnomandato
democrático(1950-54),quando
eleresistiuàpressãodos
americanosparaenviartropas
brasileirasparaaGuerradaCoréia,

eensaioucomJuanPerónacriação
deumblocoregionalentreBrasil,
ArgentinaeChile,o“PactoABC”,
parasecontraporaEstadosUnidos
eUniãoSoviética.Aempreitada
frustrou-se,eogovernoembarcou
numacrisededesfechoamargo
emagostode1954.

Emfaceànovaturbulênciacom
osamericanos,éoportunoo
levantamentoquesaiuàsruasem
agostoparamediraopiniãoe
atualizarosentimentodos
brasileirosemrelaçãoaEstados
UnidoseChina,aoqualacoluna
teveacesso.Diantedotarifaço,que
sobretaxouasexportaçõesaos
EstadosUnidosem50%,aNexus
PesquisaeInteligênciadeDados
tambémquestionouaavaliação
dosentrevistadossobreasrelações
comerciaisdoBrasilcomosBrics.

Considerando a amostra
total, 46% dos entrevistados
têm visão positiva, e 43% têm
imagem negativa dos Estados
Unidos. Em paralelo, 45% dos
brasileiros veem positivamente
a China, e 43% têm percepção
negativa sobre os asiáticos.

Esseequilíbriodevisões se
desfaz seaamostraédividida
conformeovotoparapresidente
daRepúblicaem2022.Dessa
forma, entreeleitoresde
Bolsonaro,72%veem
positivamenteosEstadosUnidos,
e38%têmimagempositiva sobre

aChina.Contudo,naesteirada
pressãoexternadosamericanos,
entreeleitoresdeLula,26%têm
imagempositivadosamericanos,
e51%veemafirmativamentea
China.Adiferençada imagem
positivadosEUAentre
bolsonaristase lulistas chegaa46
pontospercentuais.

“Aprincipalconclusãoda
pesquisaéqueapercepção
internacionaldosbrasileirosnãoé
apenassobrecomércioou
diplomacia,massobreidentidade
política interna”,disseàcolunao
CEOdaNexus,MarceloTokarski. “A
políticaexternasetornoumaisum
campodadisputaideológicaentre
lulistasebolsonaristas,com
divisõesqueultrapassam40
pontospercentuaisemalguns
casos,algoforadacurva”.

Mesmo com o tarifaço, outro
dado da pesquisa é de que a
liderança dos EUA no mundo é
positiva para 54% dos
bolsonaristas. No caso dos
lulistas, esse percentual cai para
20%. De outro lado, a liderança
da China é afirmativa segundo
55% dos lulistas, e 40% dos
apoiadores de Bolsonaro.

Na divisão por eleitorado,
74% dos bolsonaristas acham
que o Brasil deveria se
aproximar mais dos Estados
Unidos, enquanto entre lulistas
esse percentual é de 26%. Por

outro lado, 58% dos lulistas
acham que o Brasil deveria se
aproximar mais da China,
enquanto essa parcela é de 19%
dos bolsonaristas.

“A percepção dos
bolsonaristas sobre os EUA não
é prática ou conjuntural, mas
ideológica e identitária”, frisou
Tokarski. “Quem é
ideologicamente ligado ao
bolsonarismo, tende a apoiar
qualquer tese ou ponto de vista
defendido por lideranças do
movimento, inclusive o
tarifaço”, observou.

Nesse cenário, a pesquisa
indagou se os brasileiros acham
que o Brasil deveria estreitar as
relações politicas e econômicas
com o Brics. Se a tentativa de
Getúlio de criar um bloco
regional ampliou a crise, na
atualidade, o Brasil aposta no
multilateralismo e no
fortalecimento dos Brics como
arma contra Trump. O bloco é
formado por Brasil, Rússia,
China, Índia, África do Sul,
Emirados Árabes, Egito, Arábia
Saudita, Etiópia, Indonésia e Irã.

Na segunda-feira (8), em
reunião virtual com líderes do
bloco, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou, sem citar
os EUA, que os países do Brics
são “vítimas” de práticas
comerciais ilegais e de

“chantagem tarifária”. Em
agosto, primeiro mês da
vigência da sobretaxa
americana, as exportações aos
EUA tiveram queda de 18,5%
face ao mesmo período do ano
passado. Contudo, o Brasil
ganhou ao apostar em novas
parcerias. Exportou mais para
China (+29,9%), México
(+43,8%) e Argentina (+40,4%).

Dessa forma, o levantamento
mostrou que 48% dos
brasileiros aprovam a
aproximação do Brasil ao
parceiros do Brics, mas uma
parcela expressiva, 33%, se opõe
a esses laços, enquanto 18% não
souberam ou não
responderam. No cruzamento
dos votos de 2022, 55% dos
eleitores de Lula defendem o
estreitamento das relações com
os Brics, e 29% são contrários. Já
44% dos bolsonaristas são
contra laços mais fortes com os
Brics, enquanto 42% são
favoráveis. A pesquisa da Nexus
entrevistou, face a face, 2.005
cidadãos com idade a partir de
16 anos, nas 27 unidades da
Federação entre 15 a 19 de
agosto. A margem de erro é de 2
pontos percentuais.

AndreaJubé é repórter dePolítica em
Brasília. Escreve às sextas-feiras
E-mail andrea.jube@valor.com.br
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Kakay: ““InfelizmenteovotodeFux foi oportunista, levandoemconsideraçãomais o réudoqueaposturadele”
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JudiciárioCármen Lúcia, Zanin, Dino e Moraes apontaram argumentos contrários a Fux, que absolveu réus

EspecialistasveemdesconstruçãodevotodeFux
Joelmir Tavares
DeSãoPaulo

Os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que votaram
e fizeram apartes no caso da tra-
ma golpista, na quinta-feira (11),
desconstruíram o voto do minis-
tro Luiz Fux com críticas indire-
tas, analogias e exibição de ima-
gens no telão, avaliam especialis-
tas em direito ouvidos pelo Va-
lor. Cármen Lúcia e Cristiano Za-
nin, que proferiram seus votos,
rebateram argumentos usados
por Fux para absolver réus e con-
testaraacusação, sendoendossa-
dos por Alexandre de Moraes e
Flávio Dino, nas intervenções de-
les para comentários.

O alinhamento entre os minis-
trospró-condenação ficounítido
em “sutilezas” que marcam as re-
lações entre os membros do tri-
bunal, como observa Bruno Sal-
les Ribeiro, mestre em Direito pe-
nal pela Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo (USP)
e sócio do Salles Ribeiro Advoga-
dos. Isso foi sinalizado logo no

início da sessão, quando Cármen
respondeu a Dino que concede-
ria “todos” os apartes que fossem
pedidos, na direção oposta da
decisão de Fux de não abrir espa-
ço para nenhuma interrupção
durante seu voto, que durou 13
horas, na quarta-feira (10).

As contestações indiretas a
Fux apareceram também em fa-
las de Moraes, que é relator do
caso, e de Dino.

“No primeiro contraponto ao
voto do ministro Fux, Moraes mos-
trou que, naturalmente, os atos
isolados não revelam qualquer re-
provabilidade. Citando a reunião
dos kids pretos, diz que, fora do
encadeamento dos fatos, nada de-
maishaverianareuniãodecolegas
de Exército. A conduta passa a ser
penalmente relevante, segundo o
relator, diante do contexto de pla-
nos de golpe que seriam executa-
dosporeles”, avaliaRibeiro.

Parasustentarqueumelemento
não pode ser avaliado fora do con-
texto, Dino usou a metáfora do
“boi fatiado”, segundo a qual, de-
pois do fatiamento do animal,

diante da impossibilidade de que
um pedaço de carne possa mugir,
uma pessoa poderia concluir que
aquilo não era um boi. “O ministro
Dino, ao se referir à falácia do ‘boi
fatiado’, aplica um dura crítica ao
voto do ministro Fux. De forma in-
direta, rotula como falaciosa a téc-
nica empregada por Fux de anali-
sar episódios isoladamente”, co-
mentaoadvogado.

Ainda segundo Ribeiro, as con-
testações a muitos dos pontos do
voto de Fux ocorreram “de forma
até mesmo constrangedora”. “Ví-
deos e fotos foram usados para
desmentir pontos fundamentais
do voto do ministro Fux, essencial-
mente aqueles relacionados à ale-
gação de ausência de violência ou

grave ameaça. Alexandre de Mo-
raes, nesse ponto, fez questão de
reproduzir vídeo de Jair Bolsonaro
ameaçandoopróprioministro.”

David Metzker, advogado cri-
minalista e mestrando em direito
penal pelo IDP/Brasília, reitera
que “a exibição de vídeos já cons-
tantes dos autos é uma forma de
reforçar, de maneira persuasiva, a
presença de requisitos como or-
ganização criminosa e atos vio-
lentos, sobretudo diante de voto
divergente, quando não houve
possibilidade de apartes”. Metz-
ker diz que, “embora seja um re-
curso incomum em julgamentos
colegiados, a exibição exerce for-
te impacto argumentativo”.

O voto e os comentários de Cár-
men tiveram, “como imaginado,
várias respostas” ao voto de Fux, re-
forçaRicardoYamin,doutoremdi-
reitoesóciodoYFNAdvogados.“Is-
so ocorreu desde a hora em que ela
concedeu ‘todos os apartes’, quan-
do questionada pelo ministro Di-
no,atéomomentoemqueeladisse
que iria votar como sempre votou
nasquestõespreliminares.”

A ministra também fez alusão
indiretamente ao argumento de
Fux de que o extenso volume de
provas, que ele chamou de “tsu-
nami de dados”, pode ter dificul-
tado o trabalho dos advogados
dos réus, levando a cerceamento
de defesa. Para Ribeiro, Cármen
foi enfática ao apresentar “o ar-
gumento de que todos docu-
mentos foramdisponibilizadosà
defesa e que não foi comprovado
qualquer prejuízo”.

A concatenação entre os atos
citados na denúncia da Procura-
doria-Geral da República tam-
bém foi referendada por Cármen
para sustentar a condenação dos
réus por formação de organiza-
ção criminosa para o cometi-
mento de crimes contra o Estado
Democrático de Direito, acusa-
ção rejeitada por Fux.

Para Ribeiro, a ministra “mos-
trou que não se trata apenas de
pensamentos isolados de cada
um, mas, sim, da ação metódica
de uma milícia digital para mi-
nar a confiabilidade do processo
eleitoral. Também em contra-

pontoaFux,dissequeosmencio-
nados atos não podem ser vistos
de forma isolada, mas em seu en-
cadeamento histórico”.

O placar de 4 x 1 “torna a con-
denação definitiva, não havendo
possibilidade de recurso para o
plenário”, explica Bruno Salles
Ribeiro. “Tratando-se de ação ori-
ginária da Primeira Turma, são
poucos os recursos que podem
ser manejados pelas defesas. O
primeiro deles são os embargos
de declaração, recurso voltado a
apontar omissões, contradições
ou obscuridades do acórdão. Em
regra, não têm o condão de mo-
dificar o julgamento, ainda que,
em casos raros, possam levar a al-
gum ajuste na pena.”

Os embargos infringentes,
ainda de acordo com Ribeiro, “só
se aplicam quando há pelo me-
nos dois votos divergentes e a di-
vergência se refere diretamente à
condenação ou absolvição”. Se
houver divergências apenas so-
bre dosimetria da pena, não há
espaço para esse tipo de recurso,
acrescenta o advogado.

“Sãopoucos os
recursos quepodem
sermanejadospelas
defesas”
Bruno Ribeiro

Julgamento mostra um
STF diferente da Lava-Jato
Camila Zarur
DoRio

Ojulgamentodoex-presidente
JairBolsonaro, condenadopor
tentativadegolpedeEstado,mos-
traumamudançadeperfilnoSu-
premoTribunal Federal (STF). Se-
gundo juristasouvidospeloValor,
senaoperaçãoLava-Jatoerapossí-
vel fazerumadiferenciaçãoentre
osministrosmaisgarantistas eos
maispunitivistas, essasdefinições
hoje semisturam.Naavaliaçãode
especialistas,ummesmomagis-
trado temdadodecisões comdife-
rentesviesesadependerdotipo
dematériaque julgam.

Naavaliaçãodoprofessore teó-
ricododireitoLenioStreck,omoti-
voparaa“zonacinzenta”queexis-
tenaCorteéovolumedeaçõesque
tramitamnoTribunal. “Foi se for-
mandouma‘zonagris’,naqual fica
difícilde identificar [operfildos
ministros].Emtermosestritosdo
garantismojurídico, comoteoria,
talveznãohajaministrocomesse
perfil”, afirmaojurista,umdos
maiscitadosemtesesdaCorte.

“A imensidadedematériasnão
permiteumaidentificaçãoclara.O
STF julgade tudo. Issoquerdizer
queoministroqueproferevoto
maispróximoàproteçãodasga-
rantiasnoâmbitopenalpodese
mostrarmais conservadoremma-
téria civil. Emtermoseconômicos,

alguns sãomaisprogressistas,mas
emtermospenais,maispunitivis-
tas.Mesmoquese fizesseumaten-
tativadeperfil, aindaassimvería-
mosvotoscontraditórios. Por
exemplo, a concessãodehabeas
corpuspodeserumindicador;
mas,poroutro lado,omesmomi-
nistrodecidematériadedireitodo
trabalho”, afirmaStreck.

OcriminalistaAntônioCarlos
deAlmeidaCastro,oKakay,vêa
Cortecomomaispunitivista: “É
umtribunalmuitomenosgaran-
tista.OSupremotemsidomuito
duro,émuitomaispunitivo.Omi-
nistroFlávioDino,porexemplo,
queéumexcepcionalministro,na
questãoespecíficacriminal, ele
temsidomuitoduro.Ésóvera
quantidadedehabeascorpusque
éconcedidonasduas turmas”,afir-
maoadvogado,queatribuiamu-
dançaaoacirramentopolíticoe
polarizaçãonopaís.

NojulgamentodeBolsonaro,o
ministroLuizFuxfoioúnicoavo-
tarpelaabsolviçãodoex-presiden-

tee teveumaposturadiferenteda
quetinhanaLava-Jato,quechegou
alherenderaalcunhademagistra-
do“lavajista”.Apesardeterusado
argumentosa favordasgarantias
dosréus, tantoStreckquantoKa-
kayrejeitamrotularessanovapo-
siçãodeFuxcomogarantista.

“Fux não tem relação com o
garantismo. Acaba de condenar
mais de centenas pessoas a pe-
nas altas por tentativa de golpe e
abolição e, repentinamente, faz
um giro de 180 graus e, seletiva-
mente, aplica pressupostos lega-
listas, não necessariamente ga-
rantistas”, afirma Streck.

“Nocernedogarantismo, como
teoria, estáexatamenteadefesada
democracia.OvotodeFuxcontra-
riaoprópriocriadorda teoriaga-
rantista,quehápoucosdiasesteve
noBrasil edefendeuoSTFe [omi-
nistro relatordoprocessoAlexan-
dre]Moraes”, completao jurista,
fazendomençãoao jurista italia-
noLuigi Ferrajoli, queesteve re-
centementenoBrasil edefendeuo
processocontraBolsonarocomo
“sinaldegrandecivilidadeedede-
fesadoEstadodeDireitocontraa
tentativadegolpe.”

Kakay,porsuavez,émaisduro.
“InfelizmenteovotodeFuxfoi
oportunista, levandoemconside-
raçãomaisoréudoqueapostura
dele.Tantoéqueoministro foiex-
tremamente incoerente,porque

ele tinhavotadoemcondenação
demaisde400pessoassoboas-
pectodacompetênciadoSupre-
mo,dacompetênciadaPrimeira
Turma”,afirmaocriminalista, refe-
rindo-seaofatodeFuxterafirma-
doqueaCortenãotinhacompe-
tênciade julgarocasopoisosréus
nãotinhamprerrogativadeforo.

Para Streck, o garantismo “é
uma teoria que não diz respeito
apenas ao direito penal”. “Trata-
se de uma teoria que defende a
democracia por meio do direito.”
“É a defesa da Constituição e de
suas garantias. Uma lei só vale se
for constitucional. Não tem nada

a ver com absolvição ou conde-
nação. E não tem relação com ati-
vismo ou judicialização. Ser ga-
rantista é defender a supremacia
dos direitos fundamentais e colo-
car limites ao poder estatal. O in-
divíduo é menor do que o Estado,
por isso deve ser protegido. Mas
isso não quer dizer que não deva
ser punido”, explica.

Os dois juristas também criti-
cam a tentativa de aliados de
Bolsonaro de aprovar uma anis-
tia que o beneficie. “Nenhuma
democracia comete suicídio.
Perdoar quem tentou acabar
com ela? Por isso, a anistia é mui-

to inconstitucional”, diz Streck.
“OCongresso temquesedaro

respeito.Quemestá lutandopara
aprovaroprojetodaanistia sabe
queestá fazendoummovimento
golpista. PorqueoSupremo,da
suaamplamaioria, já entendeu
queematoscontraademocracia
nãocabeanistia”, afirmaKakay,
quecompleta: “Oqueopaíspreci-
saé julgarquemtiverdeser julga-
do, condenarquemtiverdeser
condenadoeabsorverquemtiver
deserabsolvido.Opaís sofreu
muitoquando, comogolpedadi-
taduramilitar,nãohouvenin-
guémresponsabilizado.”

“Tribunal émuito
menos garantista.
O Supremo tem
sidomais punitivo”
Kakay


